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Estou aqui para poder me expressar de uma forma que eu entendo 

como é o nosso mundo e o nosso habitar. Falamos muito de uma gran-

de surpresa, e eu vejo isso como a abóbora, que chamamos Kuara pépé, 

considerada metaforicamente o asteroide.*

Quero dizer, como surgiu o mundo hoje, como estamos, a natureza, 

a água, a terra, e nós somos parte de uma energia, todos nós somos par-

te de uma energia. Porém, nós temos duas energias. No corpo da gente, 

entre nós aqui, tem uma energia, por exemplo, ‘menos’ e ‘mais’.

Por incrível que pareça, nenhuma pessoa intelectualizada me falou 

como surgiu o escuro. E como surgiu essa energia do escuro. Coisa que, 

dentro da nossa comunidade, é explicada. Nós necessitamos do escuro. 

Inclusive agora, por exemplo, a gente está vendo aqui algum vãozinho, 

alguma sombra, que faz parte; sempre o escuro está com a gente. Inclu-

sive o nosso interior.

E a gente tem essa mania de julgar, ou inferiorizar, ou até mesmo 

sentir, querer sentir o que a gente está vendo. Mas a gente não está preo-

cupada em sentir nós mesmos. Porque nós mesmos estamos no escuro, 

no interior, lá dentro. Tanto é que a fala vem de dentro para fora. Vem 

do escuro, que ninguém conhece. Como que é isso? É o sopro! E vem 

do escuro, e através do sentimento, da expressão, e é por isso que vem 

esse domínio de tocar o sopro para as pessoas ouvirem e entenderem o 

que você está falando.

* A gente não sabe até quando estaremos aqui. Como um asteroide ou uma abóbora 
que pode se partir.
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Nós acreditamos que o escuro é o responsável por todo o universo, 

inclusive Nhanderu, Deus Supremo. De onde veio Nhanderu, nosso cria-

dor, que nós tanto admiramos? Veio também do escuro. E esse escuro é 

responsável pela criação de todo o universo hoje, inclusive nosso corpo.

Nosso corpo tem água, terra e ferro. E é por isso que necessitamos mui-

to dessa terra. Nós somos parte dessa terra. Não adianta dizer que a ter-

ra não é território. Por incrível que pareça, a gente faz parte dessa terra, 

até a árvore.

E é por isso que falamos xeyvara reté. Xeyvara significa ‘céu’, ou quan-

do respiro. Reté, o corpo, que seria a terra. Portanto, eu sou terra, porém 

respiro, dependo dessa atmosfera, que eu recebo, dessa energia. Eu ne-

cessito disso para sobreviver. 

E é por isso que o escuro é tão importante para nós, porque ele nos 

recebe quando a gente quer descansar; por exemplo, a gente vai dormir, 

e o escuro recebe a gente para descansar. Ou até mesmo na morte. Na 

morte, a gente volta de novo para o escuro. E aí essas energias ficam 

procurando outro hóspede. E quando encontram o hóspede, aí renasce 

tudo de novo. E então chamamos de evolução. Cada dia mais evoluindo. 

O homem vai falando “nossa, na década de 60 foi isso, agora na década 

de 2019 é outro”. Então a gente volta, volta, e vai querendo descobrir 

algo melhor. 

E, também, nós não acreditamos que existe Diabo. As pessoas falam 

Diabo, Diaba, né? Nós acreditamos que são energias. No corpo existe 

o ‘menos’ e o ‘mais’. O ‘menos’ é calmo, tranquilo, quando entram no 

restaurante, as pessoas sentam lá, ficam quietinhas, experimentando, 

ouvindo, sentindo o paladar, calmamente. Agora, os ‘mais’, ficam co-

mendo, e ficam falando várias coisas... Essas coisas são energias, que nós 

chamamos de Aña, que significa ‘velocímetro’. Pessoas velozes, assim, 

são pessoas que não conseguem sentir seu interior e comer calmamente. 

Então a gente tem uma certa perdição. O que a gente está fazendo? 

Às vezes, a gente pergunta: o que é mesmo que eu estou fazendo aqui 

na Terra? Qual é a minha função hoje? A gente fica preocupada com a 

função, “quero ser tal” ou “quero ter emprego tal”, quero ter isso, preo-

cupado, de fazer algo. E é onde a gente esquece da gente, o que a gente 

veio fazer aqui, no solo, na terra. 
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E, por incrível que pareça, a gente chama de yy, ‘água’. E terra é yvy; 

e árvore, yvyrá. Então, quer dizer, água é sustento líquido. É um pilar de 

todo universo, mas é líquida e é transparente. Yvy é terra, que é seca, po-

rém é parceira da água. yvyrá, que é madeira quer dizer “futuro parceiro 

da água”. Xeyvara reté seria ‘eu sou futuro do parceiro da água’. Então é 

tudo ligado ao outro, nada separado. E é por isso que meu corpo é cheio 

de água e ferro, que é sangue. E o ar, que eu preciso respirar, a atmosfera 

produz e dá para mim de graça.

Então, nós acreditamos que o escuro é responsável por todo o uni-

verso. O escuro é uma energia muito forte. O escuro está presente a 

todo momento. Na hora de dormir, na hora de encontrar a morte, ou 

até mesmo tentando encontrar a nós mesmos. Por dentro, a gente não 

consegue se enxergar. Porque nossos olhos são limitados. A gente não 

tem uma capacidade de, através do olho, enxergar; a gente já perdeu a 

noção de enxergar no escuro. Ou até mesmo de sentir o escuro.

Nossos grandes sábios, na nossa aldeia, chamamos de Arandu, que 

significa ‘pessoas que conseguem sentir sua própria sombra’. A sombra 

está com a gente o tempo todo. Na hora de dormir, na hora de descan-

sar, quando encontra a morte, o escuro e a sombra estão juntos. Então, 

por sua vez, o dia, para nós, é o pai do universo. E o escuro é a mãe do 

universo. E a mãe é o mistério do universo; a mãe é mais forte do que o 

pai, Nhamandu. Nhamandu é o pai do dia. Nhanderu é o pai de Nhamandu.

Então, o escuro é muito mais forte do que o dia. O escuro é energia 

feminina. Nós consideramos que as mulheres são muito mais fortes do 

que o homem. O homem só tem força braçal, bruto. Mas o homem não 

é capaz de parir uma criança. O homem, qualquer coisinha, uma dor 

insuportável, quase morre. Mas a mulher, não. Ela sente e suporta a dor, 

inclusive na primeira vez, na hora de dar de mamar, dói. As mulheres 

são pessoas que sabem lidar com a dor, sofrem sozinhas. Na hora que 

elas agem, ninguém segura.

Aguyjevete.
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